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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

RECURSOS GENÉTICOS VEGETAIS 

 

PLANO DE ENSINO 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA N
O

 DE HORAS-AULA 

SEMANAIS 

TEÓRICAS              PRÁTICAS 

TOTAL DE HORAS-

AULA SEMESTRAIS 

RGV  3 h  45 

I.1. HORÁRIO 

II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S) 

Professores: Maurício Sedrez dos Reis (responsável); Pós-doutorando Tiago Montagna 

Colaboradores: 

II. PRÉ-REQUISITO (S): 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 

 Monitoramento de populações vegetais 

IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

Recursos Genéticos Vegetais (Mestrado e Doutorado) 

V. EMENTA 

Uso e Conservação de populações de plantas: conhecimentos tradicionais, locais e técnico científico; Extrativismo, Neo-

extrativismo e manejo de populações de plantas; indicadores demográficos de populações vegetais; indicadores de diversidade 

e estrutura genética; aspectos da biologia reprodutiva; indicadores de fluxo gênico; monitoramento de populações vegetais e 

estratégias de uso e conservação de espécies. 

VI. OBJETIVOS 

Capacitar o estudante para o entendimento e conhecimento de metodologias para o monitoramento de populações vegetais, 

visando avaliação e formulação de estratégias de uso e conservação.  

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Uso e Conservação de populações de plantas: conhecimentos tradicionais, locais e técnico científico  

2. Extrativismo, Neo-extrativismo e manejo de populações de plantas  

3. Estrutura e dinâmica demográfica em populações de plantas 

4. Marcadores moleculares e estimadores de diversidade e estrutura genética  

5. Tamanho efetivo populacional, estrutura genética de fina escala e fluxo gênico 

6. Biologia reprodutiva: fenologia, sistema reprodutivo e biologia floral 

7. Interação fauna-flora 

8. Métodos para compreensão do conhecimento local e tradicional 

9. Abordagens integrativas e formulação de estratégias para uso e conservação de espécies  

10. Indicadores para monitoramento de populações vegetais 

11. Legislação associada a conservação e uso de populações de plantas 

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas expositivas, discussão orientada, resenha e discussão de artigos selecionados, aulas de campo (Floresta Nacional de 

Ibirama) e proposição, condução, elaboração e apresentação de trabalho prático. Viagem para a Floresta Nacional de Ibirama, 

com duração prevista de 3 dias, para exposição prática de metodologias de monitoramento de populações e realização do 

trabalho prático.  

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

O conceito final será obtido com base no desempenho do estudante nas discussões orientadas, nas resenhas de artigos 

selecionados e no conjunto do trabalho prático (proposição, condução, elaboração e apresentação). 
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XII. CRONOGRAMA  

01/08 – Apresentação, Importância. Uso e Conservação de populações de plantas: conhecimentos tradicionais, locais e técnico 

científico  

15/08 – Extrativismo, Neo-extrativismo e manejo de populações de plantas (manhã) 

             Estrutura e dinâmica demográfica em populações de plantas (tarde) 

22/08 – Marcadores moleculares e estimadores de diversidade e estrutura genética (manhã) 

      Tamanho efetivo populacional, estrutura genética de fina escala e fluxo gênico (tarde) 

29/08 – Biologia reprodutiva: fenologia, sistema reprodutivo e biologia floral (manhã) 

      Interação fauna-flora (tarde) 

10 a 12/09 – Viagem para a Floresta Nacional de Ibirama 

             Métodos para compreensão do conhecimento local e tradicional  

      Abordagens integrativas e formulação de estratégias para uso e conservação de espécies  

      Indicadores para monitoramento de populações vegetais 

             Legislação associada a conservação e uso de populações de plantas 

05/10 – Seminários Finais 
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